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Comportamentos de risco preditores da obesidade em adolescentes: 
reflexões sob o prisma conceitual de Alfred Schutz

Risk behaviors predictive of obesity in adolescents: Reflections from the conceptual 
perspective of Alfred Schutz

Comportamientos de riesgo predictores de obesidad en adolescentes: reflexiones desde la 
perspectiva conceptual de Alfred Schutz

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Objetivo: refletir acerca dos comportamentos de risco preditores da 
obesidade sob o prisma conceitual do filósofo Alfred Schutz. Métodos: 
reflexão teórica organizada em duas categorias centrais: I. Caracterização 
do filósofo e suas referências; II. Comportamentos de risco preditores da 
obesidade em adolescentes sob as concepções de Schutz. Resultados: 
foi retratada a biografia pessoal e acadêmica de Schutz e o referencial que 
embasou sua filosofia. Discutiu-se sobre o “mundo da vida” dos adolescentes 
e foram tecidas reflexões que associam os postulados de Schultz como as 
motivações, representadas pelos “motivos por que” e “motivos para”, aos 
principais comportamentos que desencadeiam a obesidade em adolescentes. 
Considerações finais: por meio das asserções feitas pelo filósofo em pauta, 
é possível identificar temas presentes no universo de adolescentes com 
obesidade que são relevantes para compreensão do fenômeno e para traçar 
possíveis intervenções nos eixos de prevenção e controle da obesidade. 
Descritores: Comportamentos de Risco à Saúde; Adolescente; Obesidade.

ABSTRACT
Objective: to reflect on the risk behaviors predictive of obesity from the conceptual 
perspective of the philosopher Alfred Schutz. Methods: theoretical reflection 
organized into two central categories: I. Characterization of the philosopher 
and his references; II. Risk behaviors predictive of obesity in adolescents under 
Schutz’s conceptions. Results: Schutz’s personal and academic biography and 
the framework that underpinned his philosophy were portrayed. The “world 
of life” of adolescents was discussed, and reflections were made that associate 
Schultz’s postulates such as motivations, represented by “reasons why” and 
“reasons for”, with the main behaviors that trigger obesity in adolescents. Final 
considerations: through the assertions made by the philosopher in question, it 
is possible to identify themes present in the universe of adolescents with obesity 
that are relevant for understanding the phenomenon and outlining possible 
interventions in the areas of obesity prevention and control. 

Descriptors: Health Risk Behaviors; Adolescent; Obesity.
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RESUMEN
Objetivo: reflexionar sobre los comportamientos de riesgo que predicen la obesidad desde la perspectiva conceptual del filósofo Alfred Schutz. 
Método: reflexión teórica organizada en dos categorías centrales: I. Caracterización del filósofo y sus referencias; II. Comportamientos de 
riesgo que predicen la obesidad en adolescentes bajo las concepciones de Schutz. Resultados: se retrató la biografía personal y académica 
de Schutz y el marco que sustentó su filosofia. Fue discutido el “mundo de la vida” de los adolescentes y se tejieron reflexiones que asocian los 
postulados de Schultz con las motivaciones, representadas por “razones de por qué” y “razones para”, con los principales comportamientos 
desencadenantes de la obesidad en adolescentes. Consideraciones finales: a través de las afirmaciones del filósofo en cuestión, es posible 
identificar temas presentes en el universo de los adolescentes con obesidad que son relevantes para la comprensión del fenómeno y para 
delinear posibles intervenciones en las áreas de prevención y control de la obesidad. 

Descriptores: Conductas de Riesgo para la Salud; Adolescente; Obesidad.

INTRODUÇÃO
Comportamentos de risco à saúde são caracterizados 

por ações que induzem danos à saúde, tanto em longo 
como em curto período de tempo (a depender do com-
portamento adotado). Assim, a exposição a um com-
portamento de risco à saúde pode ocasionar problemas 
irreversíveis à vida do indivíduo ou até mesmo levá-lo à 
morte(1,2).

Os comportamentos de risco à saúde podem ser de-
senvolvidos em qualquer fase da vida; porém, há indícios 
de uma alta prevalência desses comportamentos na ado-
lescência. Diante dessa situação, a prevenção dos com-
portamentos de risco à saúde na adolescência passou a 
ser discutida em âmbito internacional. Grandes estudos 
buscaram investigar comportamentos de risco à saúde 
adotados por adolescentes e, dentre suas principais des-
cobertas, destacam-se os comportamentos referentes à 
alimentação não saudável e à inatividade física, práticas 
que possuem associação direta com a obesidade(3).

Considerada um problema de saúde global, a obe-
sidade vem crescendo exponencialmente ao longo dos 
anos, principalmente entre o público infantojuvenil(4). 
Conforme estimativas da Organização Mundial da Saú-
de, mais de 340 milhões de crianças e adolescentes, em 
todo o mundo, estão acima do peso ideal(5).

A obesidade pode ser caracterizada como o acúmulo 
excessivo de gordura corporal e constitui-se como um 
sério agravo à saúde, de ordem multicausal, que eleva 
o risco para o desenvolvimento de problemas de cará-
ter biopsicossocial, tais como dislipidemias, diabetes, 
doenças cardiovasculares e hepáticas,  depressão, ansie-
dade, complicações no sono, isolamento, entre outras, 
que possuem impacto negativo na qualidade de vida do 
adolescente e se perpetuam na vida adulta, colaborando 
para uma sociedade adoecida(6).

Pesquisas evidenciam uma forte relação entre o com-
portamento e a obesidade, adicionalmente, indicam 
terapias cuja proposta de tratamento é centrada em 

hábitos e comportamentos(7,8). Assim, há necessidade 
de promover mudanças no comportamento dos adoles-
centes, mas, para isso, é preciso, incialmente, identificar 
os comportamentos de risco à saúde e só então propor 
intervenções(2).

Logo, faz-se notório que um fenômeno tão com-
plexo como a obesidade não deve ser observado apenas 
sob a perspectiva dos estudos epidemiológicos. Deve-se 
imergir nos sentidos e significados, que podem ser me-
lhor compreendidos a partir de um referencial filosófico, 
especialmente quando se tratar da obesidade na infância 
e juventude(9).

Dessa forma, direcionar o olhar para os comporta-
mentos que são preditores da obesidade e refletir sobre 
eles, com base em uma visão filosófica, tende a ampliar 
os horizontes do conhecimento nessa área, desvelando 
aspectos que antes eram inexplorados, mas que podem 
ser úteis para o enfrentamento da doença e para fornecer 
uma melhor compreensão da pessoa afetada.

Nesse sentido, as obras de Schutz(10,11) apresentam um 
conjunto de ideias que apontam em direção ao mundo 
cotidiano e a ação do homem nele, suas relações e como 
ele é influenciado ou pode influenciar o mundo ao seu 
redor, além disso, reportam-se à ação e à motivação, cul-
minando na decisão de adesão ao comportamento. As-
sim, objetivou-se refletir acerca dos comportamentos de 
risco preditores da obesidade sob o prisma conceitual do 
filósofo Alfred Schutz.

MÉTODOS
Este texto se trata de uma reflexão teórica que come-

çou a ser tecida durante o primeiro semestre de 2023, a 
partir das leituras, reflexões individuais e debates coleti-
vos, na disciplina Filosofia e Epistemologia da Ciência 
ofertada no âmbito do curso de doutorado acadêmico 
em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).
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Foram utilizados nesta reflexão os postulados de 
Schutz, expressos, principalmente, nas obras “Estru-
turas do mundo da vida” e “Fenomenologia e relações 
sociais”.

O texto está estruturado em duas categorias: a pri-
meira versa sobre o autor escolhido e suas fundamenta-
ções teóricas; a segunda remete à reflexão, propriamente 
dita, acerca dos comportamentos causadores da obesida-
de discutidos com base na percepção do filósofo.

CARACTERIZAÇÃO DO FILÓSOFO E SUAS 
REFERÊNCIAS

Alfred Schutz foi um importante filósofo e sociólogo 
austríaco. Nasceu em Viena, no ano de 1899, e viveu 
seus dias finais em Nova York, falecendo, precocemente, 
em 1959. Diferente de alguns filósofos que possuíam 
um contexto de vida conturbada e de desavenças fami-
liares, Schutz foi criado em uma família estruturada que 
lhe proporcionou afeto, apoio e boas condições de vida, 
apesar de seu pai ter morrido meses antes de seu nasci-
mento, foi adotado por seu tio, homem de muitas pos-
ses, que se casou com sua mãe(12).

Figura 1 - Fotografia de Alfred Schutz

Fonte: Wikimedia Commons (https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Schtz1.jpg)

Aos dezessete anos, concluiu o ensino secundário 
e ingressou no Exército, onde combateu na Primeira 
Guerra Mundial. Posteriormente, formou-se em leis e 
ciências sociais pela Universidade de Viena e por esta 
mesma instituição também recebeu o título de doutor 
em leis. Em seu período de formação, teve como men-
tores Hans Kelson, Friedrich von Wieser e Ludwig von 
Mises(13).

As concepções de Schutz também sofreram for-
te influência de Max Weber, Henri Bergson, Edmund 
Husserl. Com a imersão nas obras de Weber, o filósofo 
observou a ausência de certo embasamento conceitual 
que subsidiasse um método para Ciências Sociais, as-
sim, buscou, com base em Bergson, suprir essas lacunas. 
Além disso, valeu-se do referencial da filosofia da cons-
ciência desse autor para esclarecer aspectos sobre a ação 
e o significado. Não se dando por satisfeito em suas bus-
cas, encontra em Husserl alicerce para uma sociologia 
com orientação fenomenológica compreensiva, a sua 
grande teoria(12,14).

Em linhas gerais, Schutz, nessa teoria, defende a sub-
jetividade humana como parte importante da estrutura 
social e, portanto, não deve ser desconsiderada pelo sa-
ber científico, ao contrário disso, deve ser incorporada a 
esse campo. Assim, torna possível a aplicação de elemen-
tos estruturais advindos da perspectiva fenomenológica, 
ao conhecimento das ciências sociais(15).

Na presente teoria, o filósofo preocupa-se em tratar 
a questão de como os seres humanos vivem, relacionam-
-se e são influenciados pelas relações de intersubjetivida-
de estabelecidas. Para tanto, Schutz explora os diversos 
contextos do “mundo da vida”, na busca de compreen-
der os fatores que influenciam e determinam a conduta 
do homem(16).

COMPORTAMENTOS DE RISCO PREDITO-
RES DA OBESIDADE EM ADOLESCENTES 
SOB AS CONCEPÇÕES DE SCHUTZ

De modo geral, os estudos de Schutz centralizam-
-se em compreender como o ser humano confere sig-
nificação às suas experiências. À luz de suas ideias, há 
possibilidade de desvelar comportamentos preditores da 
obesidade, ao passo em que se investiga a construção de 
significados como meio para compreender os fenôme-
nos que levam à adoção desses comportamentos.

O filósofo aqui discutido propõe como fundamento 
interpretativo da ação do indivíduo no mundo, as re-
lações sociais. Tão logo, fica evidente no transcorrer de 
seus escritos que o mundo social não é fixo, mas está 
em constante (re)construção através das ações dos in-
divíduos e suas relações com outros sujeitos e com os 
objetos do mundo(17).

Nessa perspectiva, os adolescentes vivenciam uma 
fase em que o engajamento social é visto como primor-
dial; portanto, suas ações visam atender às expectativas 
de seus pares(18). Essa demanda assume, para cada indi-
víduo, um significado diferente, que pode ou não de-
sencadear um comportamento de risco. Esse significado 
atribuído é desencadeado considerando a situação bio-
gráfica, que trata da posição que o ser humano assume 
mediante suas experiências prévias.

A priori, um conceito basilar que aparece nas obras 
de Schutz, o qual é aplicável no campo da presente refle-
xão, é o de “mundo da vida”, que diz respeito ao campo 
das experiências corriqueiras, que são operacionalizadas 
por meio da atitude natural, caracterizada como um 
estado de consciência da realidade. Salienta-se que o 
“mundo da vida” não se trata apenas do mundo natural, 
em que está circunscrita a experiência individual, tam-
bém considera o contexto social e cultural em que o ser 
humano age entre seus semelhantes e recebe influência 
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desses, assim, pode ser caracterizado como um espaço 
intersubjetivo(10,11).

O “mundo da vida” dos adolescentes com obesidade 
está envolto em uma série de questões que transitam, 
principalmente, entre a escola e a família, pois são nesses 
núcleos que se perpetuam os chamados ambientes obe-
sogênicos, isto é, espaços que contribuem para adoção 
de hábitos que favorecem a obesidade por meio do estí-
mulo a comportamentos inadequados, como alimenta-
ção inadequada e a inatividade física(19,20).

Destaca-se que o “mundo da vida” é passível de 
intervenção; no entanto, ele também pode sofrer alte-
ração através do agir intersubjetivo. Isso indica que o 
adolescente com obesidade pode inicialmente não estar 
propenso a desenvolver determinados comportamentos 
preditores da obesidade, mas ao interagir com outros in-
divíduos pode desenvolvê-los. Para obter uma explicação 
mais robusta dessa questão, é necessário valer-se de um 
elemento teórico importante, denominado tipificação.

A tipificação pode ser considerada como a forma 
de compreensão e entendimento do mundo pelo indi-
víduo, e a internalização desse conhecimento de mun-
do acontece mediada pela posição social que o sujeito 
ocupa no “mundo da vida” e, também, as suas relações 
estabelecidas nele(16).

Em síntese, pode-se dizer que a tipificação é uma len-
te usada pelo ser humano para enxergar o mundo e de-
cidir a forma de agir. Nessa perspectiva, a adoção de um 
comportamento de risco preditor para obesidade pelo 
adolescente, embora seja prejudicial, pode ser tipificada 
como algo positivo.

Logo, é possível tomar como exemplo a alimentação 
no âmbito escolar. Em alguns casos, crianças e adoles-
centes têm acesso à comida adequada em casa, mas op-
tam por comprar alimentação na cantina da escola, sob 
influência dos amigos. Os alimentos ofertados nesse es-
paço são, geralmente, ultraprocessados, doces e frituras, 
e colaboram para o desenvolvimento de obesidade(21). 
Assim, a presença dos amigos contribui para a escolha e 
consumo de alimentos não saudáveis, o oposto também 
é verdadeiro, ou seja, na ausência dos amigos, é comum 
o indivíduo fazer escolhas alimentares mais saudáveis(22).

Diante desse contexto, é importante destacar que, 
apesar de as pesquisas comprovarem a indução dos ami-
gos aos hábitos alimentares desregrados, toda ação reali-
zada pelo ser humano parte da consciência, que por sua 
vez é dotada de subjetividade, demonstrando que o au-
tor da ação é quem toma a decisão final. Assim, as ações 
são desencadeadas a partir de um motivo, que, no geral, 
é alcançar um objetivo determinado pelo sujeito(10).

Dessa forma, se a escolha do adolescente é adotar um 
comportamento de risco, significa que, para ele, seguir 

os amigos traz mais benefícios. Isso, para Schutz(11), de-
monstra que as decisões do ator social só podem ser en-
tendidas quando se analisam as suas motivações.

O sistema de interpretação das ações dos indivíduos 
no mundo pode ser expresso em duas categorias, uma 
subjetiva, denominada “motivos para”, e uma outra ob-
jetiva, representada através dos “motivos por que”. Os 
“motivos para” têm caráter de intencionalidade e refe-
rem-se ao futuro do ator, algo que ele deseja realizar, mas 
nem sempre é realizável, há nesse momento uma ponde-
ração da consciência para determinar a decisão da ação. 
Já os “motivos por que” concentram-se na explicação e 
tratam do passado do ator, ancoram-se nas experiências 
anteriores, mas de forma inconsciente(11).

Fazendo a transcrição dessas concepções para o cam-
po da obesidade e os comportamentos de risco, é preci-
so, inicialmente, dar ênfase em comportamentos espe-
cíficos, os mais comuns estão vinculados à alimentação 
e atividade física. Por isso, tomar-se-á como exemplo a 
inatividade física e o sedentarismo. Os “motivos para” 
da não adesão à atividade física podem guardar relação 
com o desejo de ficar em um ambiente confortável e não 
se desgastar fisicamente. Enquanto os “motivos por que” 
podem estar relacionados aos traumas, como segregação 
durante as aulas práticas da educação escolar, ao fato de 
o adolescente cansar-se rápido durante o treino ou mes-
mo ter que usar roupas que marcam o corpo.

Enfatiza-se que os “motivos para” aqui apontados são 
colocações do autor e precisam ser analisadas com caute-
la, para que não favoreçam o processo de estigmatização 
do adolescente com obesidade, reforçando a imagem de 
alguém que não muda suas ações por falta de desejo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora a obesidade em adolescentes seja alvo de 

muitas pesquisas nos últimos anos, há uma baixa pers-
pectiva de estudos acerca dos comportamentos de risco 
preditores dessa doença, limitando-se, muitas vezes, em 
trabalhar com questões relacionadas à alimentação e à 
prática de atividade física, que são evidentemente im-
portantes, mas não são únicas, além disso, podem ser 
exploradas sob outra ótica.

Diante disso, as concepções teóricas de Alfred Schutz 
são essenciais para estudar e refletir sobre comportamen-
tos de risco que predizem desenvolvimento de obesidade 
em adolescentes. Os postulados desse filósofo viabilizam 
uma compreensão mais profunda acerca do tema discu-
tido, levantando a necessidade de partir da percepção 
do próprio ator da ação para compreender melhor suas 
motivações e significados atribuídos e só aí será possível 
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intervir de forma coerente, obtendo resultados efetivos 
perante a prevenção e controle da obesidade.

Destaca-se que a teoria de Schutz é dinâmica e 
abrangente, o que facilita sua aplicação em diferentes 
cenários, como, por exemplo, pesquisas acerca do cui-
dado centrado na pessoa ou na investigação da relação 
enfermeiro-paciente. Assim, sugere-se a produção de es-
tudos pautados nas concepções teóricas e filosóficas des-
se autor, não limitando-se apenas aos métodos clássicos 
da produção do conhecimento científico.
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